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O BENDITO MALDITO 

Zeca de Mogolhões 

E ra sábado, por \olta das seis horas 
da tarde. Eu estava na Biblioteca 

Pública, nos Barris, vendendo meus li­
vros, bebendo um cafezinho, em scu 
João. quando, subindo as escadas da 
sala Alexandre Robano. vem seu Gil­
van com a palavra dura na hora incer­
ta. A noticia explodiu pela cidade es­
palhando lágrimas como estilhaços de 
saudade. 
- Sahe it Paulo, o Paulo Garcez? 
- A h n ! 
- Morreu... 

Sc estivesse vivo. teria 55 anos: 5 
dc julho de 1943 a 20 dc junho de 
1998. E se foi. deixando uma enorme 
lacuna entre os poetas dc sua geraçào. 
Scm pertencer a nenhum grupo deter­
minado c lançando apenas um IÍVTO dc 
poemas, cm meados dos anos 80, pela 
Fundação Cultural do Estado da Ba­
hia. Paulo Augusto Garcez dc Sena 
era uma personalidade poética, dessas 
que sâo raras c não sc encontram cm 
qualquer lugar. Hra tambem ator c di­
retor dc video, artista multimidia, es­
tudioso de Lacan. mestre da palavra 
cm lodos os seus predicados. Investi­
gador de alucinações mentais, fazia do 
verbo um generoso sorriso dc quebra-
cabeças infinitos. 

Muitas vezes, bebemos andando 
por essa Soterópolis. invadindo i r r -
ntssagcs. criando poemas, perdidos no 
álcool de nossa alegria. Outras vezes, 
esbarrávamos, em esquinas, na pressa 
cotidiana. ele sempre preocupado, an­
gustiado com Pedru. seu imião-alma-
gemea, com quem sempre viveu uma 
intensa relação afetiva, intelectual. Es­
creveu cançòcs com as "màos épicas" 
que ele levou, alçando o vôo infinito 
que só aos poetas é permitido. Viveu 
como escreveu, desafiando a tradição 
c versejando na lira dos malditos os 
mais benditos poemas. 

Encerrava-sc o dia numa noite, cm 
que a brisa do Verào levava longe o 
meu pensamento. Triste para a Bahia 
essa decada dc 90, que carrega os três 
poetas mais delirantes dc uma gera­
ção. Paulo Garcez era da mesma "fa­
mília" literária dc Carlos Anísio Me­
lhor c António Short. anjos dc sangue 
que escreveram canções como sc vi­
vessem tecendo mágicas. 

CASTRO ALVES 

Poeta memorável 
A vida e a obra do Poeta dos Escravos vollam à discussão, na Academia de Letras cia liahia. 

com o Curso Castro Alves, que chega à sua 21a ediçào. 
DoRedoçòo 

• n u expoMção de ímpor­
tanie cunho histárico-ctil-
lumi. reunindo JN SO p11 ' 
meiras ediçSes d.i o b n 
Espumas Flutuantes, per-

. tencentes i a Acervo Nor-
% ^ UnJo Meircllcs, marcará 

a abertura da nova edição do Curso 
CuMm Alves, a ser iniciado amanhi 
na sede da Academia de Leiras da 
Bahia. A mostra, agendada para as 
16 bons do mesmo dia. \ai antece­
der a pr imein palestn do evento, 
que já t i / parte do calendário da 
ALB 

Tal palestra verá ministrada, a par­
tir das 17 horas, peh professon He­
lena Parente Cunha, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
que abordará o tema Castro Alves: O 
/ V M / . ' tlii Infinito eoAmoe. 0 even­
to se eslenderá até o próximo dia 15. 
sempre às 17 horas, reunindo depoi­
mentos de estudiosos da obra desle 
que foi um dos grandes nornes do ro-
mantismo brasileiro. 

No dia 10. o académico Edivaldo 
Boaventura dará sequência á pro­
gramação, com a palestra llincrá-
n n au Parque Castro Alves, cujo 
conteúdo já resultou em um livro 
publicado pelo palestrante. Dia 13, 
será a vc/ de a professora Li/ir Ar­
canjo Alves, da Tnixersidade Cató­
lica do Salvador, falar sobre O 
Abolicionismo Jc Castro Alvet em 
Julgamento, tema ligado ao engaja­
mento polilico do reconhecido 
"poeia dos escravos". 

A académica Myriam Fraga toma­
rá a palavra no dia 14. com o lema .1 
Casa da i Sombras, o penúltimo do 
evento, que será encerrado dia 15 
com a palestra Vma Leilura do 
"ABC de Castm Alves", a ser minis­
trada pelo académico Waldir Freitas 
Oliveira. O curso é uma iniciativa da 
Academia de Letras da Bahia, com o 
apoio da Secretaria da Cultura e Tu­
rismo c do Arquivo Público do Esta­
do, 

Tradição na sede da ALB. esse 
evento representa para a instituição 
uma \aIori/ação da importância cul­
tural de Casuo AKes. envolvimento 
que. no passado, deu ongem ao elo­
giado CD O Cancioncim dc Castm 
Alves, contendo um leque de pérolas 
musicais interpretadas pela cantora 
Andréa Daltro. O disco também ser­
viu para selar as homenagens da aca­
demia aos 150 anos de nascimento 
do célebre pocla baiano. 

Apontado pelo estudioso Carlos 

Nejar, do Lspinto Sanio. como o 
nosso primeiro "pocla público". Cas­
lro Alves soube como poucos expres­
sar dores c indignações de um povo, 
sempre com aha consciência poética 
e social. Quem pesquisa sua vida e 

no discurso hbenáno e no relaciona­
menlo com as mulheres. Falecido 
ainda muito jovem, com apenas ^4 
anos. em consequência de uma tu­
berculose que o vitimou fatalmente 
em IS47. o autor de luros clisúcoa 

\ 

t 
O evento foi kjeolizodo pelo Jornalista 

e ocodémico Jorge Calmon. ã é p o c a 

presidente da Academia de Letras da Bahia. 

cada ano. soh os o l h a m át intelec­
tuais como esie grupo que irá es­
miuçar facetas do poeta no curso 
da ALB, Idealizado p ^ o jonulista 
e académico Jorge ( ilmon. na épo­
ca presidente da Academia J-- 1 c-
tras da Bahia, o evento chega a»» 
seu 21" ano consecutivo Os ime­
ressados em participai do eurso de­
vem ligar para 32I-Í308 
parecer á sede da \ l B. em Nazaré 

obra cosiuma atnbuir a ete os adjeti­
vos de sedutor, vaidoso e rebelde, 
além de enfocar uma grande marca 
de sua personalidade, a paixão. 

Uma paixão explicitada na poesia, 

como Mtnfo Negreiro e Espumas 
Flutuanies parece mesmo ter uia 
memória etemi/ada. despertando in­
leresse em sucosuas gerações 

O fôlego de sua obra se renova a 
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EUA 

AUna - Faeuldade dc Ciências fic-
renciais (MG) c o Cenid (BA) ini­

ciam, cm agosio próximo, novas turmas 
dos cursos dc pós-graduação {lalo sen-
sut an Administração dc Recurso* Hu­
manos. Administração Financeira. Ges­
tão de Fmpresas. MarVeting Estralêgico 
e Pericia Contábil. em Sabador e Feira 
de Sanuna O diretor do Cenid. profes­

sor han da Siha Barroso. 
anuncia que us alunos dos 
cursos participarão de 
uma \ iagem de estudos 
para Orlando (Flórida), 
onde aconiecerá o semi­
nário Ct t t íh de Empre-
y..\ , Marketing, com vi­
sitas aos "subterrâneos" 
da Disney c ao Fpcol Cen­
ler. A UnaCenid cstá ago­
ra em sua sede propna, no 
7* andar (cobertura) do 
edifício Torre llha da Ma­
deira Fmpresanal (Pituba). 
idefone . M M W bacri-
çóes lambem cm Feira. le-
lefonel075)ft23-SX67 

ROLF-TERAPIA 

E stá em Salvador o austríaco Lnnio 
Kaspar (Certified Rolf-Practioner), 

especializado cm rolf-lerapia. técnica de 
estruturação corporal indicada para pes­
soas portadoras de sequelas pos irjunu-
liças, ortopédicas e neurológicas e para 
quem lcm dificuldade cm se sentir bem 
com o própno corpo, tom problemas de 
timidez, postura, coluna etc A aplicação 
da léenica acontece nos CoomMcfal de 
Psicoterapia (rua F.milia Couto, Brotas. 

lelefone 356-3448). Atnvés da percep-
çào corporal, a pessoa entra em contaio 
com seus sentimentos, melhora o posi­
cionamento graulacional e dá longevi­
dade ao corpo. 

CRECHE 

OAbngo de Mães e ( reche Comuni­
tária Tio Paulinho (Paulo Barcta). 

loealizado no CIA 11 (Simóes Filho), es­
lá fazendo um apelo á comunidade para 
doações de alimentos, agasalhos, col­
chões etc A creche atende a nuis dc 41X1 
cnanças. 50 idosos e abnga cerca de I («1 
familus. lodos carentes Para ajudar a re­
solver os seus problemas, aceita umbem 
parcerus para horta, enatono de frango. 
roça, lavandeira ctc. 

LABORATÓRIO 

AAssociação de Hospitais e Serviços 
de Saúde (Ahseb) promove, dus ?0 

e 31. no llolel da Bahia, o /.V/m/x.w.- J. 
{nstàoem Laboratôeiot Cltnicot ion-
ferencisUs de renome vão abordar os no­
vos paradigmas da gestão laboratorul A 
coordenação é de Newton Quadros, Pe­
dro Sérgio Tetvcira. Armando Tavares e 
Josemar Fonseca Apóum o evenlo a So­
ciedade Baiana de Patologu Clinica. As-

soctaçiode Labor I cosda Ha­
hu. Sociedade Biasileinck • 
mcas e Fedençiâ Brasikin ie llospi-
Uis 

CONGRESSO 

A Unifacs participari. de 4 J 10 iL-
setembro, do lt I •••• •<• tsa Eum-

peo Je Latinoameriamítuu nj Unher-
sidade de Halle Martin I uler i Mema­
nha). O evento reunirá as maiores uni­
versidades do mundo e a Unifaci V.M 
apresentai trabalhos no icminirio I*J 
MiroJa Di/en 
rr* Uitínaam rdenado pe­
las profcssi i 
Dus c V.mwi l i. 

Escritores 

ALiviam da Tone dj prosseguimen­
to, amanhã, ao projeto cultural (hon-

tut du Turre, com os pcofcsaOKI 11 o ÍO 
Carneiro )PIC-RJ) c Mirella Marcu 
Vieira l mu (l SPl abordando o lana &• 

I. tton l, t.mvnuntVi M+re li­
teratura vida c cna<,ào A entrada e tion 
CJ Ja m qumu-feira. a es*nlora c jonu-
lisU 1 msa Valen/iiela vai profeni pik-lra 
•obre f' Qm \ i.vraru fita 

na n a OJíloo Santos Ki.-Vermelho 
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